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PLANO DE ENSINO  

Nome da Disciplina: Seminários 

Avançados: patologias sociais 

Pré-requisitos: 

Equivalências: 

Semestre: 2021/1 

Curso: PPGICH 

Turma:  

Fase: 

Tipo: 

(  ) obrigatória 

(  X) optativa 

Carga Horária: 60 

Teórica: 60 

Prática: 0 

Carga Horária síncrona: 45 

Carga Horária assíncrona: 15  

Professor: Delamar José Volpato Dutra e Jovino  E-mail: djvdutra@yahoo.com.br 

Ementa: Uma proposta metodológica integrada como exercício hermenêutico no diagnóstico do 

nosso tempo e suas patologias. Topologia do poder. Poder como violência. A reconstrução das 

patologias em uma época de profundas transformações. O texto que alimenta as ações e pressupostos 

normativos de uma ética aplicada. Os espaços de diálogo contra o "necropoder". Superando a 

dicotomia entre dizer e fazer. O direito da liberdade e suas patologias. 

 

Objetivos: 

Disponibilizar referencial teórico para compreensão das patologias sociais atuais, tendo em vista a 

temática da condição humana, nos termos da ementa. 

 

Conteúdo Programático: 

Uma proposta metodológica integrada como exercício hermenêutico no diagnóstico do nosso tempo 

e suas patologias.  

Topologia do poder.  

Poder e direito como violência.  

A reconstrução das patologias em uma época de profundas transformações.  

O texto que alimenta as ações e pressupostos normativos de uma ética aplicada.  

Os espaços de diálogo contra o "necropoder". Superando a dicotomia entre dizer e fazer. 

O direito da liberdade e suas patologias. 

 

Metodologia (detalhar atividades síncronas e assíncronas): 

Considerando a PANDEMIA DO CORONAVÍRUS a disciplina será ofertada em modalidade não 

presencial. As aulas ocorrerão no horário programado para a disciplina no seguinte endereço 

[https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/delamar-jose-volpato].  

A presente disciplina será oferecida em conjunto com a disciplina internacional Seminario 

Avanzado: Poder y soberanía: patologías del nuestro tiempo, da UFPEL, sob a responsabilidade do 

Prof. Jovino Pizzi, conforme cronograma abaixo. Nos días da coincidência com essa disciplina, a 

sala será [https://webconf.ufpel.edu.br/b/jov-qp3-2jz] 

Aqueles que participarem da aula com perguntas orais ficam cientes de que sua voz poderá ser 

registrada e disponibilizada no mencionado arquivo de áudio. Se não quiser ter a sua voz registrada, 

o estudante poderá optar por fazer as suas intervenções por escrito no ambiente da videoaula. 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/delamar-jose-volpato
https://webconf.ufpel.edu.br/b/jov-qp3-2jz
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Nos termos Resolução Normativa nº 140/2020/CUn,1  o ensino passa a ser remoto, síncrono e 

assíncrono.2 O horário das aulas síncronas será às quintas-feiras das 10 h às 13 h. As aulas serão 

ministradas por meio de aplicativos de videoconferência. Os estudantes receberão o link até 30 

minutos antes da aula, por e-mail. É bom olhar também no spam, pois muitos e-mails da UFSC vão 

para essa pasta.  

1. Ao entrar no ambiente virtual da aula, habilite o seu microfone, o qual, em seguida deverá 

permanecer desligado durante toda a sessão, a menos que queira fazer alguma manifestação, 

quando, então, ele deverá ser ligado. A razão para permanecer desligado é que isso evita 

microfonia e a captação de outros sons do ambiente, o que acaba por poluir a comunicação. 

2. A câmera deverá permanecer desligada, a não ser, e de forma opcional, quando estiver 

fazendo alguma intervenção. O recurso da câmera sobrecarrega a própria internet e a dos 

demais. 

O demais da carga horária será cumprido de forma assíncrona, por meio da leitura que for sendo 

indicada ao longo da disciplina. 

A presença será aferida pela lista de participação nas atividades síncronas. 

 

Cronograma  (detalhar atividades síncronas e assíncronas): 

A presente disciplina será oferecida em conjunto com a disciplina internacional Seminario 

Avanzado: Poder y soberanía: patologías del nuestro tiempo, da UFPEL, sob a responsabilidade do 

Prof. Jovino Pizzi, conforme cronograma ao final. Nos demais dias, o texto a ser estudado será o de 

Honneth, O direito da liberdade. 

 

• Abril: 01, 08 Seminário Avançado de Patologias Sociais, 15, 22 Seminário Avançado de 

Patologias Sociais, 29 

• Maio: 06 Seminário Avançado de Patologias Sociais, 13, 20 Seminário Avançado de Patologias 

Sociais, 27 

• Junho: 10 Seminário Avançado de Patologias Sociais, 17 Seminário Avançado de Patologias 

Sociais, 24 Seminário Avançado de Patologias Sociais 

• Julho: 01, 08, 15 

 

Avaliação: 

A avaliação ocorrerá em função da participação nas atividades síncronas, sendo o mínimo de 75% 

para aprovação. 

 

Observações 

A disciplina ocorrerá com em conjunto com Seminario Avanzado: Poder y soberanía: patologías del 

nuestro tiempo, a ser ofertada na UFPEL por Jovino Pizzi 

  

 

 

Bibliografia 

 

 
1https://noticias.paginas.ufsc.br/files/2020/07/Resolu%C3%A7%C3%A3o_Normativa_n%C2%BA_140.2020.CUn_assin
ada.pdf 
2 CORRÊA, Denise Mesquita et al. Cartilha do docente para atividades pedagógicas não presenciais. Florianópolis: 

SEAD/UFSC, 2020, p. 29. [https://sead.paginas.ufsc.br/files/2020/04/Cartilha-do-Docente-APNP-UFSC.pdf]. 

https://noticias.paginas.ufsc.br/files/2020/07/Resolu%C3%A7%C3%A3o_Normativa_n%C2%BA_140.2020.CUn_assinada.pdf
https://noticias.paginas.ufsc.br/files/2020/07/Resolu%C3%A7%C3%A3o_Normativa_n%C2%BA_140.2020.CUn_assinada.pdf
https://sead.paginas.ufsc.br/files/2020/04/Cartilha-do-Docente-APNP-UFSC.pdf
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

PRÓ REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA ANALÍTICO Y EMENTA DE LA ASIGNATURA 

 

IDENTIFICACACIÓN 

Disciplina 

Seminario Avanzado: Poder y soberanía: patologías del nuestro tiempo 

Código 

Departamento 

Fundamentos de Educación 

Sigla da Unidad 

FAE- Ufpel 

 

Profesor Responsable 

Jovino Pizzi 

 

 

Otros profesores invitados 

- Maximiliano Censi - Odontología 

- Flavio Sacco dos Anjos – Agronomía 

- Jarbas Oliveira - Educación 

 

 

Semestre     Semanas 

de clase 

Carga Horaria por semana 

3 

Carga Horaria Total 

51 

 

EMENTA 

 

Una propuesta metodológica integrada como ejercicio hermenéutico en el diagnóstico de nuestro 

tiempo y sus patologías. Topología del poder. El poder como violencia. La reconstrucción de las 

patologías en una era de profundas transformaciones. El télos que alimenta las acciones y los 

presupuestos normativos de una ética aplicada. Los espacios de diálogo frente al “necropoder”. La 

superación de la dicotomía entre el decir y el hacer.  

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1. Educación 

2. Epidemiología 

3. Odontología 

4. Memoria y Patrimonio 

5. Agronomía 

6. 

 

(  OP )1 

(  OP )  

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 

 

___25__/_11___/_2018___                                                                       __________Jovino 

Pizzi____________ 

          fecha                                                                                                                                                   
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Desarrollo temático Nº de 

Horas  
1. 25 de marzo – Introducción general 

Autores: Jovino Pizzi y Maximiliano Cenci 

2. 08 de abril –  

Autores: Domingo García-Marzá (Post-verdad) 

3. 22 de abril –   

Autores: Mauricio Langon (Intolerancia intercultural) y Noelia Carrasco (Pandemia de las 

ciencias desarrollistas 

4. 06 de mayo – 

Autores: Patrici Calvo (Etificación) y Andrés Brenner (Epiedemia del neuroneoliberalismo 

pedagógico) 

5. 20 de mayo –  

Autores: 1. Ricardo Salas (Teología/Filosofía del sufrimiento) y Edward Demenchonok 

(autoinmunidad y totalitarismo) 

6. 10 de junio (sustituyendo el día festivo del 03 de junio):  

Autores: Rafael Lund (Stalking) y Noéli Boscato (No resiliencia) 

7. 17 de junio -   

Autores:  

8. 24 de junio – Cierre con consideraciones y pasos siguientes 

 

03 

03 

 

03 

03 

 

03 

03 

 

03 

03 
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